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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições da experimentação 
no processo de ensino e aprendizagem de Química na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), com ênfase no conteúdo de ácidos e bases. A pesquisa foi desenvolvida em 
uma escola pública do município de Santa Quitéria do Maranhão, com a participação 
de 28 estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) do Ensino Médio, 
distribuídos entre as etapas I e II. A metodologia adotada caracterizou-se como uma 
pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando questionários diagnósticos, intervenção 
pedagógica e atividade experimental com indicador natural de repolho roxo. 
Inicialmente, foi aplicado um questionário para identificar as percepções dos 
estudantes sobre o ensino de Química. Em seguida, realizou-se uma aula introdutória 
sobre ácidos e bases, seguida da atividade experimental e da aplicação de 
questionários para avaliar a aprendizagem. Os resultados evidenciaram que a 
experimentação favoreceu a compreensão dos conceitos químicos, despertou maior 
interesse dos estudantes e possibilitou a relação entre teoria e prática, embora tenham 
sido identificadas dificuldades relacionadas à expressão escrita e à consolidação de 
alguns conceitos, influenciadas, entre outros fatores, pela ausência de aulas regulares 
de Química. Conclui-se que a utilização de atividades experimentais constitui uma 
estratégia didática relevante para promover uma aprendizagem mais significativa e 
contextualizada na Educação de Jovens e Adultos. 

 
Palavras-chave: Ensino de Química. Experimentação. Educação de Jovens e 

Adultos. Ácidos e bases.  
 

 



ABSTRACT 

This study aimed to analyze the contributions of experimentation to the 
Chemistry teaching and learning process within Youth and Adult Education (EJA), 
focusing on the topic of acids and bases. The research was conducted at a public 
school in the municipality of Santa Quitéria do Maranhão, involving 28 high school-
level EJA students across Stages I and II. A qualitative research approach was 
adopted, utilizing diagnostic questionnaires, a pedagogical intervention, and an 
experimental activity using a natural red cabbage indicator. Initially, a questionnaire 
was administered to identify students' perceptions regarding Chemistry instruction. 
Subsequently, an introductory lesson on acids and bases was held, followed by the 
experimental activity and the administration of questionnaires to assess learning. The 
results demonstrated that experimentation facilitated the understanding of chemical 
concepts, sparked greater student interest, and enabled the linking of theory and 
practice; however, difficulties regarding written expression and the consolidation of 
certain concepts were identified—influenced, among other factors, by the lack of 
regular Chemistry classes. It is concluded that the use of experimental activities 
constitutes a relevant didactic strategy for promoting more meaningful and 
contextualized learning in Youth and Adult Education. promoting meaningful and 
contextualized learning in Youth and Adult Education. 

 

 
Keywords: Chemistry Teaching. Experimentation. Youth and Adult Education. 

Acids and Bases.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 



1 INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 9 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ..................................................................................... 11 

2.1 Educação de Jovens e Adultos (EJA) ..............................................................11 

2.1.1 Contexto histórico e características da EJA ...................................................... 11 

2.1.2 Desafios do ensino-aprendizagem na EJA ....................................................... 14 

2.2 Ensino de Química na Educação Básica ..........................................................15 

2.2.1 Dificuldades no ensino de Química ................................................................... 15 

2.2.2 Contextualização e Aprendizagem Significativa ............................................... 16 

2.3 Experimentação no Ensino de Química ........................................................... 18 

2.3.1 Experimentação como Metodologia Ativa ......................................................... 18 

2.3.2 Experimentação Investigativa e Aprendizagem ................................................ 18 

2.4 METODOLOGIA ATIVAS NO ENSINO INVESTIGATIVO.................................. 20 

2.4.1 Aprendizagem Baseada na Investigação ......................................................... 20 

2.4.2 Participação e Protagonismo dos Estudantes .................................................. 21 

2.5 Experimentação na EJA e Aprendizagem ....................................................... 22 

2.5.1 Relação Teoria Cotidiano ............................................................................... 22 

2.5.2 Contribuições Das Práticas E Experimentação Para Aprendizagem................. 23 

3 Metodologia .......................................................................................................... 25 

4 Resultados E Discussão ..................................................................................... 27 

4.1 Perfil dos Participantes e Percepções Iniciais Sobre o Ensino de Química 

................................................................................................................................... 27 

4.1.1 Diagnostico Inicial com Relação as Aulas de Química na EJA ....................... 28 

4.1.2 Desenvolvimento da atividade e participação dos estudantes ......................... 31 

4.1.3 Intervenção pedagógica e aplicação da atividade experimental ...................... 32 

4.3 A EXPERIMENTAÇÃO E APRENDIZAGEM SOBRE ÁCIDOS E BASES.......... 36 

4.4 CONTRIBUIÇÕES DA EXPERIMENTAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM NA 

EJA.............................................................................................................................40 

5 . CONSIDERAÇÕES FINAIS.................................................................................. 42 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 44 

APÊNDICE ............................................................................................................... 47 

APÊNDICE 1–Termo de Assentimento Livre e Esclarecido................................. 47 

APÊNDICE 2 – Questionário Diagnóstico .............................................................. 48 

APÊNDICE 3 – Questionário Pós-Intervenção ..................................................... 49 

APÊNDICE 4 – Questionário de Avaliação da Aprendizagem .............................50  



 

 

1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Química enfrenta diversos desafios, particularmente no que diz 

respeito ao interesse dos alunos e à compreensão dos conteúdos. Essa realidade 

torna-se ainda mais complexa quando observada no contexto da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), modalidade em que os estudantes apresentam trajetórias de vida 

diversificadas e, frequentemente, carregam dificuldades decorrentes de processos 

anteriores de escolarização. 

Paulo Freire defende que a educação deve estar relacionada à realidade vivida 

pelos estudantes, considerando suas experiências, conhecimentos prévios e o 

contexto social em que estão inseridos. Para o autor, o diálogo é um elemento 

essencial do processo educativo, pois possibilita a troca de saberes entre professores 

e alunos, superando a ideia de uma simples transmissão de conteúdos. Nesse 

sentido, o educador deve valorizar os conhecimentos construídos pelos educandos 

ao longo de suas trajetórias de vida, articulando-os aos conteúdos escolares. Dessa 

forma, o processo de ensino e aprendizagem torna-se mais significativo e contribui 

para o desenvolvimento de uma postura crítica diante da realidade (Freire, 1987). 

Nesse contexto, a experimentação destaca-se como uma importante 

ferramenta pedagógica para o ensino de Química, uma vez que possibilita tornar as 

aulas mais atrativas, dinâmicas e significativas para os estudantes da EJA. Ao 

participarem de atividades práticas, os alunos conseguem estabelecer relações entre 

os conhecimentos teóricos e situações concretas, favorecendo o interesse e a 

compreensão dos conteúdos abordados. 

A utilização de atividades experimentais no ensino de Química desempenha 

papel fundamental no processo de aprendizagem, pois favorece uma compreensão 

mais significativa dos conteúdos trabalhados em sala de aula. A ampliação dessas 

práticas nas escolas públicas pode proporcionar aos estudantes melhores condições 

para a construção do conhecimento científico. Embora existam desafios relacionados 

à infraestrutura, aos recursos materiais e à organização escolar, iniciativas 

desenvolvidas por meio de projetos de extensão universitária demonstram potencial 

para minimizar essas dificuldades. Além de aproximar a universidade da comunidade, 

tais ações contribuem para fortalecer o interesse dos alunos pela Química e ampliar 
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a visibilidade das práticas educativas voltadas para a melhoria do ensino (Monteiro; 

Garreto, 2023). 

O desenvolvimento de estratégias didáticas acessíveis e participativas 

possibilita ao professor ampliar o alcance dos conteúdos e estimular o envolvimento 

dos estudantes no processo de aprendizagem. Nesse contexto, a utilização de 

metodologias ativas favorece uma participação mais efetiva dos alunos, contribuindo 

para a construção do conhecimento. Entretanto, é importante destacar que tais 

iniciativas não substituem a responsabilidade do poder público em promover 

melhorias na educação. Projetos de extensão universitária, como aqueles voltados 

para a integração entre teoria e prática no ensino de Química, demonstram que ações 

simples podem contribuir para reduzir algumas das dificuldades historicamente 

enfrentadas por essa área do ensino (Monteiro; Garreto, 2023). 

Diante disso, a pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender como a 

experimentação vem sendo utilizada no ensino de Química na Educação de Jovens e 

Adultos e de que forma essa metodologia pode contribuir para uma aprendizagem 

mais significativa. Além disso, busca-se compreender suas contribuições, desafios e 

possibilidades, bem como refletir sobre a qualidade do ensino oferecido aos 

estudantes dessa modalidade. 

Diante desse cenário, surge a seguinte questão de pesquisa: como o ensino de 

Química está sendo desenvolvido na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e de que 

forma a utilização de atividades experimentais contribui para uma aprendizagem mais 

significativa em comparação ao ensino predominantemente teórico? 

Portanto, o objetivo geral desta pesquisa é analisar de que forma a 

experimentação no ensino de Química contribui para o processo de aprendizagem 

dos estudantes da EJA, considerando suas especificidades, realidades e 

necessidades educacionais. Como objetivos específicos, pretende-se investigar a 

percepção dos estudantes da EJA em relação às aulas de Química com atividades 

experimentais; identificar os principais desafios enfrentados pelos docentes na 

implementação de práticas experimentais em sala de aula; e analisar a compreensão 

dos estudantes acerca do conteúdo trabalhado após a realização da atividade 

experimental. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

2.1.1 Contexto histórico e características da EJA 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que busca 

proporcionar acesso à educação para aqueles que não tiveram a oportunidade de 

estudar na idade adequada, seja por falta de acesso ou por condições sociais 

desfavoráveis. Nesse contexto, a EJA tem como objetivo promover a inclusão 

educacional e a equidade no ensino. Segundo Paulo Freire (1996), a educação deve 

contribuir para o desenvolvimento crítico e consciente dos indivíduos, valorizando 

seus conhecimentos prévios e suas experiências de vida. 

Segundo Paiva (1973 apud Ferrari; Hanoff, 2020), durante o II Congresso 

Nacional de Educação de Adultos, realizado em 1958, já existia uma preocupação em 

relação às necessidades da Educação de Jovens e Adultos. Naquele período, muitos 

educadores utilizavam com os alunos adultos os mesmos métodos aplicados às 

crianças, sem considerar as diferenças existentes entre essas modalidades de ensino. 

Além disso, o adulto não alfabetizado era frequentemente visto de forma 

preconceituosa pela sociedade. Diante dessa realidade, surgiu a necessidade de 

repensar as práticas pedagógicas voltadas para a EJA. Nesse contexto, as ideias de 

Paulo Freire passaram a ganhar destaque por defenderem uma educação baseada 

no diálogo, na valorização da realidade do aluno e na formação crítica dos educandos. 

De acordo com Silva, Ribeiro e Silva (2024), os estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos necessitam de uma atenção voltada para suas diferentes realidades 

sociais, familiares, econômicas e culturais. Dessa forma, torna-se fundamental 

considerar essas especificidades no processo de ensino-aprendizagem, oferecendo 

suporte adequado aos educandos para contribuir com sua permanência na escola e 

evitar a evasão escolar. Além disso, é importante promover a motivação dos 

estudantes, possibilitando que jovens e adultos se reconheçam como protagonistas 

de sua própria trajetória educacional, mesmo diante das dificuldades encontradas ao 

longo da vida acadêmica. 

Percebe-se que muitas escolas que ofertam a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) enfrentam limitações relacionadas à infraestrutura, materiais didáticos e 

capacitação docente, fatores que acabam refletindo diretamente no processo de 

ensino-aprendizagem. Além disso, grande parte dos estudantes da EJA trabalha 
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durante o dia e, em muitos casos, são pais e mães que enfrentam uma rotina 

cansativa, marcada por responsabilidades familiares e profissionais. Esse contexto 

pode ocasionar atrasos, cansaço físico e dificuldades na absorção dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula. Diante dessas especificidades, muitos educandos 

acabam sentindo-se desmotivados a prosseguir os estudos, o que contribui para a 

evasão escolar nessa modalidade de ensino (Januario, 2025). 

Na Educação de Jovens e Adultos, o professor deve assumir uma postura 

voltada para a orientação e incentivo da aprendizagem, reconhecendo o estudante 

como participante ativo na construção do conhecimento. Dessa maneira, é importante 

valorizar as vivências e experiências trazidas pelos educandos, permitindo que 

contribuam no desenvolvimento do processo educativo a partir de sua própria 

realidade. Além disso, a prática docente precisa favorecer uma relação de troca e 

participação, estimulando a autonomia e o protagonismo dos alunos, respeitando suas 

particularidades e promovendo uma aprendizagem mais inclusiva e igualitária (Silva; 

Ribeiro; Silva, 2024). 

De acordo com Gadotti (2014), a Educação de Jovens e Adultos deve garantir 

aos estudantes não apenas o acesso à educação, mas também condições adequadas 

para uma aprendizagem de qualidade. Nesse contexto, torna-se fundamental a 

construção de um ambiente educacional acolhedor, acessível e empático, que 

considere as dificuldades enfrentadas pelos educandos da EJA em sua rotina diária. 

Além disso, a oferta de bons materiais didáticos, infraestrutura adequada e 

metodologias motivadoras contribui significativamente para o desenvolvimento e 

permanência desses estudantes no ambiente escolar. 

Gadotti (2014) ressalta a relevância de políticas voltadas para a Educação de 

Jovens e Adultos, defendendo um ensino de qualidade que favoreça a equidade 

educacional. Para o autor, é fundamental que a EJA disponha de infraestrutura 

adequada, recursos didáticos e políticas educacionais que contribuam para uma 

aprendizagem mais acessível e significativa aos educandos. 

A proposta de incluir a diversidade e as experiências vividas pelos alunos na 

Educação de Jovens e Adultos, segundo a perspectiva de Paulo Freire, é tornar o 

processo de aprendizagem mais significativo e próximo da realidade dos educandos. 

Freire defendia que o aluno não chega à escola sem conhecimento, pois já possui 

experiências adquiridas ao longo da vida, no trabalho, na família e na convivência 

social. 
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Em 1963, a proposta de Paulo Freire foi adotada nacionalmente como 

orientação para a alfabetização de adultos, o que ficou conhecido como 

“alfabetização em 40 horas”. E, em janeiro de 1964, o governo federal deu início 

à execução do Plano Nacional de Alfabetização (PNA), para uma política 

nacional de alfabetização de jovens e adultos em todo o país, coordenada por 

Paulo Freire (Paraná, 2018 apud Conceição; Camargo; Barcelos, 2023, p. 66). 

 

Dessa forma, valorizar as vivências dos estudantes permite que o ensino seja 

mais participativo, crítico e humanizado, favorecendo a construção do conhecimento 

a partir da realidade de cada indivíduo. Além disso, essa valorização contribui para 

que o educando se sinta respeitado, incluído e motivado a continuar os estudos, 

fortalecendo sua autonomia e participação na sociedade. 

Nota-se que os educandos que chegam às instituições para cursar a Educação 

de Jovens e Adultos possuem trajetórias de vida particulares, as quais, de certa forma, 

estão relacionadas às dificuldades enfrentadas no processo educacional. Muitos 

alunos são pais e mães de família e, em diversas situações, precisaram interromper 

os estudos para trabalhar e contribuir com o sustento familiar. Outros, por diferentes 

motivos, não conseguiram concluir o ensino na faixa etária considerada adequada. 

Em razão disso, muitos acabam sendo excluídos do meio social, o que, de certa 

maneira, contribui para o retorno desses indivíduos ao ambiente escolar em busca de 

melhores oportunidades e de inclusão social. Além disso, o retorno à EJA representa, 

para muitos educandos, uma nova possibilidade de reconstrução pessoal, profissional 

e educacional, permitindo que retomem sonhos e objetivos que foram interrompidos 

ao longo da vida(Conceição; Camargo; Barcelos, 2023). 

As discussões no campo educacional têm evidenciado a estreita relação entre 

igualdade educacional, igualdade social e cidadania. Nesse sentido, a tendência de 

atribuir aos grupos socialmente vulneráveis a responsabilidade por suas próprias 

dificuldades contribui para ocultar a influência das estruturas sociais, econômicas, 

culturais e educacionais na produção e manutenção das desigualdades (Arroyo, 

2018). 

Diferentemente do ensino regular, que geralmente é organizado por tempos, 

espaços e currículos rigidamente estruturados, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

demanda maior flexibilidade para atender às necessidades e às trajetórias de vida de 

seus estudantes. Nesse sentido, as características próprias da modalidade 

evidenciam limitações do modelo escolar tradicional quando aplicado ao público jovem 
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e adulto. Dessa forma, a EJA pode ser compreendida como um espaço favorável à 

construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e adaptadas à realidade dos 

educandos, contribuindo para a ampliação do acesso ao conhecimento e para a 

democratização da educação (Di Pierro; Joia; Ribeiro, 2001). 

2.1.2 Desafios do ensino-aprendizagem na EJA 

A Educação de Jovens e Adultos enfrentam dificuldades que podem estar 

relacionadas a diversos fatores que interferem no desempenho escolar dos 

estudantes. Entre esses fatores, ressalta-se questões sociais, dificuldades familiares, 

metodologias inadequadas no processo de ensino, comprometendo 

significativamente a aprendizagem dos alunos da EJA. 

O ensino de Química apresenta obstáculos que podem comprometer a 

aprendizagem dos estudantes, principalmente em razão da complexidade dos 

conceitos abordados. Entre as principais dificuldades estão a compreensão de 

conceitos abstratos, a interpretação de modelos científicos e a construção de 

explicações para os fenômenos químicos. Essas limitações podem refletir no 

desempenho dos alunos, sendo evidenciadas tanto em avaliações realizadas no 

ambiente escolar quanto em avaliações externas (Maldaner; Piedade, 2005 apud 

Rocha; Vasconcelos, 2016). 

As dificuldades de aprendizagem dizem respeito às causas exógenas, ou seja, 

quando há algum fator no ambiente que interfere na aprendizagem, tais como: má 

alfabetização, metodologia inadequada, fatores emocionais, ambiente familiar 

conturbado, vínculo inadequado com o professor, dentre outros (Sampaio, 2021 apud 

Conceição et al., 2023, p. 68). 

Dessa forma, entende-se que as dificuldades de aprendizagem não estão 

apenas relacionadas à capacidade do aluno, mas também aos fatores presentes em 

seu cotidiano. Assim, torna-se necessário que a escola e os professores busquem 

estratégias adequadas para auxiliar os educandos da EJA, proporcionando um 

ambiente mais acolhedor e favorável ao processo de ensino e aprendizagem, para 

que os reflexos do meio social e cultural não venham a interferir na absorção do 

ensino. 

Conforme destaca Lisboa (2026), a utilização do lúdico na Educação de Jovens 

e Adultos representa uma prática pedagógica comprometida não apenas com a 

aprendizagem, mas também com a valorização dos sujeitos atendidos por essa 

modalidade. Tal perspectiva é particularmente relevante ao considerar que muitos 
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estudantes da EJA tiveram sua trajetória escolar marcada pela negação ou limitação 

de oportunidades educacionais. Dessa forma, o lúdico assume um papel de inclusão 

e reconhecimento, contribuindo para que esses indivíduos sejam efetivamente 

considerados protagonistas de seu processo formativo. 

2.2 ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

2.2.1 Dificuldades no ensino de Química 

O ensino de Química envolve conteúdos que exigem dos estudantes a 

compreensão de conceitos abstratos e de uma linguagem científica específica, o que 

pode dificultar o processo de aprendizagem. Quando esses conteúdos são 

apresentados de forma descontextualizada e distante da realidade dos alunos, é 

comum que a disciplina seja percebida como complexa, reduzindo o interesse, a 

participação e o envolvimento dos estudantes durante as aulas. 

Os desafios enfrentados pela Educação de Jovens e Adultos (EJA) estão 

relacionados à busca por uma educação igualitária e de qualidade. No ensino de 

Química, esses desafios tornam-se ainda mais evidentes, devido à dificuldade dos 

alunos em compreender conteúdos muitas vezes apresentados de forma teórica e 

distante da sua realidade. Dessa forma, torna-se necessário adotar metodologias mais 

dinâmicas e contextualizadas, que contribuam para uma aprendizagem significativa e 

para o desenvolvimento educacional dos estudantes. 

Partindo do pressuposto de que a aprendizagem ocorre por meio das relações 

de interação e troca de conhecimentos entre professor e aluno, compreende-se que o 

processo de ensino-aprendizagem depende da construção de vínculos de diálogo, 

confiança e participação no ambiente escolar. Nesse contexto, a aprendizagem não 

envolve apenas aspectos cognitivos, mas também dimensões afetivas, sociais, 

culturais, históricas, pedagógicas e psicomotoras, que contribuem para o 

desenvolvimento crítico e humano dos estudantes (Rocha; Vasconcelos, 2016 apud 

Vygotsky, 1987). 

Conforme Rocha e Vasconcelos (2016, p. 2), entende-se que a aprendizagem 

é construída a partir das perspectivas individuais de cada sujeito, considerando suas 

experiências sociais, culturais e particulares, as quais influenciam diretamente o modo 

como o conhecimento é assimilado no processo de ensino e aprendizagem. Nesse 

contexto, destaca-se o papel fundamental do professor, que deve intervir de forma 

respeitosa e mediadora, tornando o ensino mais acessível, mesmo diante de sua 
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complexidade, e contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 

estudantes. 

Outro ponto discutido pelas autoras refere-se às dificuldades de aprendizagem, 

compreendidas como um conjunto de obstáculos que dificultam a aquisição do 

conhecimento pelo aluno no ensino tradicional. Nesse contexto, fatores emocionais, 

cansaço, sono e a necessidade de maior atenção durante o processo educativo 

podem interferir diretamente no ensino e na aprendizagem” (Rocha; Vasconcelos, 

2016, p. 4). 

No contexto da Educação de Jovens e Adultos, torna-se fundamental que as 

práticas pedagógicas considerem as experiências acumuladas pelos estudantes ao 

longo de suas trajetórias de vida. Nesse sentido, o planejamento do ensino deve 

reconhecer os conhecimentos construídos no trabalho, nas relações familiares e na 

convivência comunitária como saberes legítimos e relevantes para o processo 

educativo. Dessa forma, o ensino deixa de focalizar apenas as dificuldades dos 

estudantes e passa a valorizar suas vivências como elementos importantes para a 

construção do conhecimento (Lisboa, 2026). 

O direito à igualdade educacional e social está diretamente relacionado ao 

reconhecimento de que todas as pessoas possuem igual dignidade humana. Nesse 

sentido, as desigualdades educacionais não podem ser compreendidas apenas como 

diferenças de acesso à escolarização, mas também como reflexo de processos 

históricos e sociais que negam a determinados grupos o pleno reconhecimento de sua 

humanidade. Dessa forma, a educação tem o desafio de promover práticas que 

valorizem a igualdade humana e combatam mecanismos de exclusão e segregação 

social (Arroyo, 2018). 

A educação voltada para a emancipação dos sujeitos pressupõe o 

reconhecimento das experiências, dos saberes e das realidades vivenciadas pelos 

estudantes. Diferentemente de modelos educacionais que tratam o educando como 

mero receptor de informações, essa perspectiva compreende a aprendizagem como 

um processo coletivo, crítico e participativo, capaz de contribuir para a formação de 

indivíduos autônomos e conscientes de seu papel na sociedade (Oliveira, 2018). 

2.2.2 Contextualização e Aprendizagem Significativa 

Segundo Silva (s.d.), o ensino tradicional de Química, baseado apenas nos 

recursos disponibilizados pela escola e na transmissão mecânica de conteúdos, não 

deve ser a única metodologia utilizada em sala de aula. O autor destaca a importância 
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de o professor realizar uma autorreflexão sobre sua prática pedagógica, buscando 

novas estratégias que possibilitem relacionar teoria e prática, tornando o aprendizado 

mais significativo para os estudantes. O autor também enfatiza que o professor 

precisa saber transmitir os conteúdos de forma contextualizada, aproximando os 

conceitos químicos do cotidiano dos alunos, para facilitar a assimilação do 

conhecimento. Além disso, ressalta que alguns fatores contribuem para a melhoria do 

ensino, como programas bem estruturados, laboratórios equipados, recursos 

audiovisuais modernos, materiais didáticos adequados e metodologias que favoreçam 

a participação e compreensão dos estudantes. 

Oliveira e Salgado destacam que o ensino de Química na Educação de Jovens 

e Adultos ainda enfrenta desafios relacionados à adoção de metodologias que 

favoreçam a participação ativa dos estudantes. As autoras observam que, apesar da 

existência de diferentes propostas pedagógicas voltadas para a melhoria do processo 

de ensino e aprendizagem, práticas tradicionais baseadas na transmissão de 

conteúdos e na memorização de conceitos continuam presentes. Nesse contexto, 

torna-se necessário valorizar estratégias que considerem a realidade, as experiências 

e os conhecimentos prévios dos educandos, contribuindo para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e para uma aprendizagem mais significativa (Oliveira; Salgado, 

2018). 

De acordo com a teoria da aprendizagem significativa, dois fatores são 

fundamentais para que a construção do conhecimento ocorra de maneira efetiva. O 

primeiro refere-se à necessidade de que o conteúdo apresentado possua organização 

lógica e possa estabelecer relações com os conhecimentos já existentes na estrutura 

cognitiva do estudante. O segundo está relacionado à predisposição do aluno para 

aprender de forma compreensiva, buscando atribuir significado às informações em 

vez de apenas memorizá-las. Quando uma dessas condições não está presente, a 

aprendizagem tende a ocorrer de forma mecânica, baseada na repetição e na 

memorização de conteúdos (Darroz, 2018). Para favorecer a aprendizagem 

significativa, é importante utilizar recursos introdutórios que auxiliem na conexão entre 

os conhecimentos já existentes na estrutura cognitiva do estudante e os novos 

conteúdos a serem trabalhados. Esses recursos funcionam como elementos 

mediadores do processo de aprendizagem, facilitando a compreensão dos conceitos. 

Além disso, a aprendizagem significativa pode ser identificada quando o aluno 

demonstra capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em diferentes 



18 
 
 

contextos e situações, evidenciando a compreensão do conteúdo para além da 

simples memorização (Darroz, 2018). 

2.3 EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA 

2.3.1 Experimentação Como Metodologia Ativa 

A experimentação no ensino de Química é uma importante estratégia 

pedagógica, pois desperta a curiosidade dos alunos e contribui para o 

desenvolvimento da atenção e da participação em sala de aula. Quando aplicada de 

forma adequada, possibilita que o educando se aproprie melhor do conteúdo, 

estabelecendo relações entre a teoria e o seu cotidiano, o que muitas vezes passa 

despercebido no ensino tradicional. Além disso, as atividades experimentais tornam o 

processo de ensino mais dinâmico e atrativo, favorecendo uma aprendizagem mais 

significativa e facilitando a compreensão dos conteúdos teóricos. 

A utilização de metodologias ativas no ensino tem ganhado destaque por 

promover uma participação mais efetiva dos estudantes na construção do 

conhecimento. Diferentemente das abordagens tradicionais, nas quais o aluno 

assume uma postura predominantemente passiva, as metodologias ativas estimulam 

a investigação, a reflexão e a resolução de problemas, tornando o processo de 

aprendizagem mais dinâmico e significativo. Nesse contexto, a experimentação 

destaca-se como uma importante estratégia pedagógica, especialmente no ensino de 

Química, por possibilitar a aproximação entre os conceitos científicos e as 

experiências vivenciadas pelos estudantes. Ao participar ativamente das atividades 

experimentais, o educando tem a oportunidade de relacionar conhecimentos prévios 

a novos conteúdos, favorecendo a compreensão dos fenômenos estudados e a 

construção de aprendizagens mais significativas. 

A teoria da aprendizagem significativa propõe uma abordagem educacional 

centrada nos conhecimentos prévios dos estudantes, valorizando suas experiências 

e saberes já construídos. Nessa perspectiva, o papel do professor vai além da simples 

transmissão de informações, cabendo-lhe organizar estratégias de ensino que 

favoreçam a relação entre os conhecimentos existentes e os novos conteúdos. Além 

disso, a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem é 

fundamental para a construção de conhecimentos com significado e aplicabilidade 

(Costa Júnior Et Al., 2023). 

2.3.2 Experimentação Investigativa e Aprendizagem  
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No atual cenário da educação, as Metodologias Ativas têm se destacado como 

um tema recorrente nas discussões acadêmicas, sendo apontadas por diversos 

autores como uma alternativa aos modelos tradicionais de ensino ainda presentes em 

muitas práticas docentes. Essa abordagem se caracteriza por deslocar o foco do 

processo educativo para o estudante, que passa a assumir uma postura mais 

participativa, crítica e autônoma, sendo responsável por construir seu próprio 

conhecimento de forma mais ativa e significativa (Marinho, 2025, p. 18483). 

Por meio da aplicação das oficinas temáticas, os autores observaram uma 

maior participação dos alunos durante as atividades desenvolvidas ao longo do 

projeto. As práticas aplicadas contribuíram para ampliar o envolvimento dos 

estudantes no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando que os conteúdos 

fossem compreendidos de maneira mais dinâmica e significativa. Nesse contexto, 

percebeu-se que a utilização de atividades práticas despertou o interesse, a 

curiosidade e a interação dos alunos, permitindo que estes buscassem respostas para 

suas dúvidas e participassem de forma mais ativa das aulas. Assim, a intervenção 

pedagógica demonstrou que a teoria é fundamental, mas que a prática contribui 

significativamente para tornar o aprendizado mais acessível, participativo e 

relacionado à realidade dos estudantes” (Santos et al., 2013, p. 5). 

O processo educativo é caracterizado por uma interação contínua entre 

professor e estudante, na qual o conhecimento é construído ao longo da trajetória de 

aprendizagem. Nessa perspectiva, o ensino não se restringe à transmissão de 

informações ou à condução de aulas, mas envolve a criação de estratégias que 

favoreçam a compreensão e a apropriação dos conhecimentos pelos educandos. 

Dessa forma, ensinar e aprender constituem processos interdependentes, pois a 

aprendizagem adquire significado a partir das experiências proporcionadas pelo 

ensino. Assim, o conhecimento não deve ser assimilado de maneira passiva, mas 

reconstruído pelo próprio sujeito por meio da reflexão, da participação e da atribuição 

de sentido ao que é aprendido (Paiva et al., 2017). 

Nessa perspectiva, durante muito tempo, as discussões educacionais 

concentraram-se principalmente nos conteúdos a serem ensinados, dedicando menor 

atenção às metodologias empregadas no processo de ensino e às implicações 

decorrentes de sua utilização. Entretanto, as estratégias metodológicas adotadas 

pelos docentes exercem influência significativa na formação dos estudantes, uma vez 

que contribuem para a construção de valores, percepções de mundo, formas de 
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convivência e atitudes diante da realidade. Nesse sentido, a metodologia de ensino 

ultrapassa a função de transmitir conhecimentos, participando também do 

desenvolvimento de características como autonomia, responsabilidade, cooperação e 

senso crítico dos educandos (Paiva et al., 2017). Assim, a experimentação 

investigativa destaca-se como uma ferramenta capaz de aproximar teoria e prática, 

promovendo a participação ativa dos estudantes e favorecendo a construção de 

conhecimentos mais significativos. Nesse contexto, a aprendizagem deixa de ocorrer 

de forma mecânica e passa a ser resultado da investigação, da reflexão e da interação 

do educando com o objeto de estudo. 

2.4 METODOLOGIA ATIVAS NO ENSINO INVESTIGATIVO 

2.4.1 Aprendizagem Baseada na investigação  

As metodologias ativas têm ganhado destaque no cenário educacional por 

promoverem a participação efetiva dos estudantes na construção do conhecimento. 

Diferentemente das abordagens tradicionais, em que o professor ocupa o papel 

central na transmissão de conteúdos, as metodologias ativas buscam envolver o aluno 

em situações de aprendizagem que estimulem a reflexão, a investigação e a resolução 

de problemas. Nessa perspectiva, as metodologias ativas promovem a participação 

efetiva do estudante no processo de ensino e aprendizagem, tornando-o protagonista 

na construção do conhecimento. Além disso, fundamentam-se em uma concepção de 

educação crítica e reflexiva, estimulando a autonomia, a análise e o desenvolvimento 

de competências que favorecem uma aprendizagem mais significativa (Uzun, 2021). 

John Dewey é considerado um dos principais representantes da educação 

progressista e defendia que a aprendizagem ocorre por meio da experiência. Para o 

autor, o conhecimento não deve ser transmitido de forma passiva, mas construído a 

partir da interação do estudante com o meio em que está inserido. Dessa forma, a 

escola deve proporcionar situações que despertem a curiosidade, o pensamento 

crítico e a capacidade de solucionar problemas presentes na realidade dos alunos. A 

aprendizagem baseada na investigação está diretamente relacionada a essa 

perspectiva, pois incentiva os estudantes a formular hipóteses, realizar observações, 

analisar dados e construir explicações fundamentadas. Na visão de Dewey (1978 

apud Uzun, 2021), a aprendizagem está relacionada às experiências vividas pelos 

estudantes e à sua participação ativa no processo educativo. Nessa perspectiva, 

educação e vida são indissociáveis, cabendo à escola promover situações de 

aprendizagem significativas e próximas da realidade dos alunos. Dessa forma, o 
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conhecimento é construído continuamente por meio da reconstrução das 

experiências, contribuindo para a preparação dos indivíduos para a vida em 

sociedade. Os estudantes na busca por respostas e na elaboração de novos 

conhecimentos. Essa concepção contribui para o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e da capacidade de reflexão crítica. 

José Carlos Libâneo também apresenta importantes contribuições para a 

compreensão das metodologias ativas e do ensino investigativo. O autor destaca que 

a aprendizagem ocorre de forma mais eficaz quando os estudantes participam 

ativamente das atividades propostas, estabelecendo relações entre os conteúdos 

escolares e a realidade social. Para Libâneo, a escola deve promover o 

desenvolvimento de competências que possibilitem aos alunos compreender 

criticamente e transformar o contexto em que vivem. 

De acordo com Libâneo, Oliveira e Toschi (2017), a docência constitui uma 

prática social complexa, marcada por desafios, conflitos e constantes transformações. 

Nesse sentido, o trabalho docente requer conhecimentos científicos, pedagógicos e 

educacionais, além de sensibilidade, reflexão crítica e criatividade para lidar com as 

diferentes situações presentes nos espaços escolares e sociais. Os autores ressaltam 

ainda que o professor atua como mediador entre as mudanças da sociedade e a 

formação dos estudantes, favorecendo a reflexão, o questionamento e a construção 

do conhecimento de forma crítica e consciente. 

Portanto, a aprendizagem baseada na investigação constitui uma importante 

ferramenta para o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos 

estudantes. As contribuições de John Dewey e José Carlos Libâneo reforçam a 

necessidade de práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa dos alunos, 

favorecendo a construção do conhecimento por meio da investigação, da reflexão e 

da experiência. 

2.4.2 Participação e Protagonismo Dos Estudantes  

Nessa perspectiva, o ensino investigativo possibilita a construção de 

aprendizagens mais significativas, uma vez que estimula a participação, o 

questionamento e a reflexão. Ao investigar fenômenos, analisar situações-problema e 

buscar soluções fundamentadas, os estudantes desenvolvem habilidades cognitivas 

importantes, como interpretação, argumentação e tomada de decisões. Além disso, 

essa abordagem contribui para a formação de sujeitos críticos e participativos, 

capazes de atuar de forma consciente na sociedade.  
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Segundo Silva, Ribeiro e Silva (2025), quando o direito à educação é dificultado 

por diferentes obstáculos, os indivíduos podem ter comprometida sua capacidade de 

compreender criticamente as estruturas sociais que os cercam e de atuar na 

transformação dessas realidades. Com base na perspectiva freiriana, as autoras 

defendem uma educação que contemple todos os sujeitos, incentivando práticas que 

promovam a reflexão, o questionamento e a releitura crítica do mundo. 

De acordo com Uzun (2021), os professores exercem uma função essencial, 

pois são responsáveis por planejar e conduzir as aulas de modo que os estudantes 

possam construir o próprio conhecimento, desenvolvendo sua autonomia e assumindo 

um papel ativo no processo de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o docente 

deve praticar uma escuta atenta e acolhedora, valorizar as contribuições dos alunos, 

agir com empatia, responder aos seus questionamentos e incentivá-los 

constantemente. Além disso, cabe ao professor criar condições favoráveis à 

aprendizagem, elaborar materiais significativos, promover a interação entre os 

estudantes, utilizar diferentes recursos pedagógicos para a construção do 

conhecimento e adotar uma postura proativa que contribua para o desenvolvimento 

dos alunos. 

Segundo Pelizzari et al. (apud Darroz, 2018), a aprendizagem significativa 

depende de alguns fatores essenciais. Entre eles, destaca-se a necessidade de que 

o conteúdo apresentado possua sentido e possa ser relacionado aos conhecimentos 

que o estudante já possui. Além disso, é fundamental que o aluno esteja disposto a 

compreender e atribuir significado às novas informações, participando ativamente do 

processo de aprendizagem. Quando essas condições não são atendidas e o 

estudante se limita apenas à memorização dos conteúdos, o aprendizado tende a 

ocorrer de forma mecânica, sem uma compreensão efetiva do conhecimento. 

2.5 EXPERIMENTAÇÃO NA EJA e APRENDIZAGEM  

2.5.1 Relação Teoria Cotidiano  

A relação entre teoria e cotidiano constitui um aspecto fundamental para a 

construção de uma aprendizagem significativa. Quando os conteúdos trabalhados em 

sala de aula são associados às experiências vivenciadas pelos estudantes, torna-se 

mais fácil compreender sua utilidade e aplicação no dia a dia. Nesse contexto, Libâneo 

(1982) destaca que as propostas pedagógicas inspiradas na Escola Nova valorizam o 

princípio do “aprender fazendo”, no qual o estudante participa ativamente do processo 

de construção do conhecimento por meio da investigação, da experimentação e da 
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resolução de problemas. Dessa forma, o ensino deixa de se restringir à transmissão 

de conteúdos e passa a promover situações que aproximam o conhecimento científico 

da realidade dos alunos, favorecendo uma aprendizagem mais contextualizada e 

significativa. 

No processo de ensino e aprendizagem, é fundamental que os estudantes 

sejam incentivados a participar ativamente da construção do conhecimento por meio 

de pesquisas, discussões, reflexões e atividades colaborativas. Essas estratégias 

contribuem para o desenvolvimento de competências importantes, como a resolução 

de problemas, a comunicação, a criatividade, a capacidade de análise e o trabalho em 

equipe. Nesse sentido, a adoção de metodologias que valorizem a autonomia discente 

favorece não apenas a aprendizagem dos conteúdos, mas também a formação de 

indivíduos mais preparados para lidar com os desafios presentes em diferentes 

contextos sociais e profissionais (Uzun, 2021, p. 156). 

Ao discutir o processo de aprendizagem, Dewey destaca a importância do 

pensamento reflexivo na construção do conhecimento. Para o autor, a formação de 

ideias e crenças fundamentadas exige análise, investigação e reflexão crítica sobre 

as informações disponíveis, de modo que as conclusões sejam sustentadas por 

argumentos consistentes. Nessa perspectiva, aprender não significa apenas receber 

informações, mas desenvolver a capacidade de questionar, interpretar e atribuir 

significado aos conhecimentos adquiridos, estabelecendo relações entre os 

conteúdos estudados e as experiências vivenciadas pelos estudantes (Dewey, 1953 

apud Uzun, 2021, p. 157). 

Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a aproximação entre teoria e cotidiano 

torna-se ainda mais relevante, uma vez que os estudantes trazem consigo 

experiências de vida, conhecimentos adquiridos no trabalho, na família e em 

diferentes contextos sociais. Dessa forma, relacionar os conteúdos escolares às 

vivências dos educandos favorece a compreensão dos conceitos científicos e contribui 

para uma aprendizagem mais significativa. Nesse sentido, estratégias que promovem 

a participação ativa dos estudantes, como a experimentação e a resolução de 

problemas, possibilitam uma maior conexão entre o conhecimento teórico e a 

realidade vivenciada pelos sujeitos da EJA. 

2.5.2 Contribuições Das Práticas E Experimentação Para Aprendizagem 

A escolha das metodologias e das práticas pedagógicas utilizadas em sala de 

aula não ocorre de forma aleatória, mas está relacionada às concepções de educação 
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que orientam o trabalho docente (Libâneo, 1985). Nesse contexto, a experimentação 

destaca-se como uma importante estratégia de ensino, especialmente por possibilitar 

a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento. Ao envolver os 

educandos em situações de investigação, observação e reflexão, as atividades 

experimentais favorecem a compreensão dos conteúdos e contribuem para uma 

aprendizagem mais significativa. 

A Química integra o currículo obrigatório da Educação Básica, estando 

presente tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. Essa disciplina 

desempenha um papel fundamental na compreensão dos fenômenos e 

transformações químicas que ocorrem no organismo humano e no meio em que os 

indivíduos estão inseridos. Nesse contexto, as atividades experimentais constituem 

uma importante estratégia pedagógica, pois favorecem a compreensão de conteúdos 

considerados complexos, tornando o processo de ensino e aprendizagem 

significativos aos estudantes, especialmente em temas que envolvem fórmulas, 

cálculos e conceitos abstratos (Ferreira; Garreto, 2023, p. 29). 

Apesar da relevância das atividades experimentais para o ensino de Química, 

sua realização ainda enfrenta diversos obstáculos, especialmente nas escolas 

públicas. A ausência de infraestrutura adequada e de laboratórios equipados dificulta 

a articulação entre teoria e prática, aspecto essencial para a compreensão dos 

conteúdos da disciplina. Como consequência, muitos estudantes apresentam 

dificuldades de aprendizagem, o que pode impactar negativamente seu desempenho 

escolar. Dessa forma, a limitação de recursos destinados às atividades práticas 

constitui um desafio para a promoção de um ensino mais dinâmico e significativo 

(Ferreira; Garreto, 2023). 

Por fim, é importante destacar que o trabalho pedagógico desenvolvido na 

escola não se restringe ao espaço da sala de aula, sendo influenciado por fatores 

sociais, políticos e educacionais. Nesse contexto, as práticas adotadas pelos 

professores, incluindo a seleção dos conteúdos, as metodologias de ensino e os 

processos avaliativos, são fundamentadas em concepções teóricas que orientam a 

compreensão do papel da escola, do ensino e da aprendizagem. Dessa forma, a 

adoção de atividades experimentais no ensino de Química também está relacionada 

às perspectivas pedagógicas que norteiam a prática docente e à forma como o 

processo educativo é concebido (Libâneo, 1985). 
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de caráter exploratório, utilizando 

o estudo de caso como procedimento metodológico. A abordagem qualitativa foi 

escolhida por possibilitar a compreensão das percepções, experiências e significados 

atribuídos pelos participantes acerca da experimentação no ensino de Química na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

O estudo foi realizado no anexo Centro de Ensino José Lopes de Sousa, 

localizado no município de Santa Quitéria, Maranhão. A pesquisa envolveu estudantes 

das turmas da EJA do ensino médio, distribuídos em quatro etapas, totalizando 

aproximadamente 86 alunos matriculados. Entretanto, participaram efetivamente da 

pesquisa 28 estudantes, correspondentes aos alunos presentes nos dias de aplicação 

dos questionários e da intervenção pedagógica, que aceitaram participar 

voluntariamente da pesquisa. 

Antes da aplicação dos instrumentos de pesquisa, os estudantes participantes 

foram esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa e, após concordarem 

voluntariamente com sua participação, assinaram o Termo de Autorização. O 

documento utilizado encontra-se disponível no apêndice 1. 

A coleta de dados foi realizada em quatro etapas: 

I.  Levantamento inicial com os estudantes 

Em seguida, foi aplicado um questionário com 9 questões objetivas (apêndices 

2), aos estudantes das turmas selecionadas, buscando investigar suas percepções 

sobre a disciplina de Química, as principais dificuldades de aprendizagem, o interesse 

pelos conteúdos e a presença ou ausência de atividades experimentais nas aulas. 

II. Intervenção pedagógica experimental 

Posteriormente, foi realizada uma aula introdutória dos conceitos básicos 

sobre: Ácidos, Bases e PH. A aula teórica foi seguida de prática experimental. A 

prática utilizou indicador natural de repolho roxo para identificação do potencial 

hidrogeniônico (pH) de substâncias presentes no cotidiano, como vinagre, detergente, 

bicarbonato de sódio e limão. A atividade foi desenvolvida em duas turmas (EJA Etapa 
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1, Etapa 2) do ensino médio, relacionando os conteúdos teóricos às vivências dos 

estudantes. 

III. Avaliação pós-intervenção 

Após a realização da prática experimental, foram aplicados dois novos 

questionários aos estudantes (apêndices 2, 3) com a finalidade de analisar a 

compreensão do conteúdo abordado, além de identificar possíveis mudanças no 

interesse, na participação e na percepção dos alunos em relação ao ensino de 

Química. 

IV. Análise dos dados 

Os dados coletados foram analisados de forma descritiva e interpretativa, 

considerando as respostas dos questionários e as observações realizadas durante a 

intervenção pedagógica. A análise buscou identificar padrões, percepções e 

contribuições da experimentação para o processo de ensino-aprendizagem na EJA. 

Os questionários utilizados para a coleta de dados encontram-se apresentados 

nos apêndices 1, apêndices 2, apêndices 3, deste trabalho, organizados de acordo 

com os sujeitos participantes da pesquisa. 

A Figura 1 apresenta o fluxograma metodológico da pesquisa, sintetizando as 

etapas desenvolvidas desde a autorização para realização do estudo até a análise 

dos dados obtidos. O fluxograma permite visualizar de forma sequencial os 

procedimentos adotados durante a investigação. 

Figura 1 – Fluxograma metodológico da pesquisa. 
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Fonte: Acervo da pesquisa (2026) 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Perfil dos participantes e percepções iniciais sobre o ensino de Química 

Participaram desta pesquisa estudantes da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), distribuídos em quatro turmas, sendo duas pertencentes à Etapa 1 e duas à 

Etapa 2. Inicialmente, previa-se a participação de um número maior de estudantes; 

entretanto, devido à frequência variável nas aulas, a pesquisa contou efetivamente 

com 28 alunos que estiveram presentes nos dias de aplicação dos instrumentos de 

coleta de dados e da intervenção pedagógica. 

Os participantes foram avaliados de forma conjunta, considerando o contexto 

comum da modalidade EJA e a realidade escolar vivenciada por eles. Essa decisão 

metodológica foi adotada em razão da irregularidade de frequência e da necessidade 

de garantir uma análise mais coerente do conjunto de dados obtidos. 

Os estudantes apresentaram faixa etária variando entre 17 e 55 anos, 

evidenciando a diversidade de perfis característica da Educação de Jovens e Adultos, 

o que influencia diretamente nas formas de aprendizagem e nas experiências 

escolares anteriores. 
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É importante destacar que, no momento da aplicação do Questionário 

Diagnóstico (Questionário 1- apêndices 2 ), os estudantes não estavam tendo aulas 

regulares de Química no ano letivo vigente. Nas turmas da Etapa 1; não havia sido 

ministrado conteúdo de Química até o período da intervenção para esta pesquisa, 

enquanto na Etapa 2 os estudantes haviam tido contato com a disciplina no ano 

anterior, porém não no período atual da intervenção. Dessa forma, o questionário 

buscou identificar percepções gerais dos alunos sobre o ensino de Química a partir 

de suas experiências anteriores e vivências escolares. 

4.1.1 Diagnostico Inicial com Relação as Aulas de Química na EJA 

Nesta seção são apresentados os resultados do Questionário 1 (Diagnóstico 

Inicial), aplicado antes da realização da intervenção pedagógica. Esse instrumento 

teve como objetivo identificar as percepções iniciais dos estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) sobre o ensino de Química, permitindo conhecer suas 

experiências anteriores, dificuldades de aprendizagem e expectativas em relação à 

disciplina. 

O Questionário 1 contemplou aspectos como a avaliação dos estudantes sobre 

o ensino de Química, a participação em aulas práticas ao longo da trajetória escolar, 

a percepção sobre a contribuição dos experimentos para a aprendizagem, as 

metodologias que despertam maior interesse, as principais dificuldades encontradas 

nas aulas e as expectativas quanto ao ensino da disciplina. As informações obtidas 

serviram como base para o planejamento da sequência didática desenvolvida nesta 

pesquisa. 

A Figura 2 apresenta o momento da aplicação do Diagnóstico Inicial aos 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA), etapa em que foram coletadas 

as informações iniciais utilizadas para o planejamento da intervenção pedagógica. 

Figura 2 – Aplicação do questionário aos estudantes da EJA. 



29 
 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2026). 

A aplicação desse instrumento permitiu identificar aspectos que subsidiaram o 

planejamento da intervenção pedagógica, especialmente no que se refere às 

principais dificuldades apresentadas pelos participantes. 

O Gráfico 1 apresenta as respostas dos estudantes referentes à Questão 3 que 

investigou se os participantes acreditam que os experimentos contribuem para a 

compreensão dos conteúdos de Química. 

Gráfico 1 – Percepção dos estudantes sobre a contribuição dos experimentos para a 

compreensão dos conteúdos de Química (Questionário 1 – Diagnóstico Inicial).  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026).  

Conforme apresentado no Gráfico 1, a maioria dos estudantes respondeu que 

os experimentos ajudam na compreensão dos conteúdos de Química, enquanto um 

número reduzido afirmou que não contribuem e outra parcela respondeu que isso 

ocorre apenas às vezes. Esses resultados evidenciam que os participantes 

reconhecem a importância das atividades experimentais como estratégia para facilitar 

a aprendizagem, tornando os conteúdos mais concretos, compreensíveis e próximos 

da realidade dos estudantes. 

As respostas obtidas por meio do Questionário 1 (Diagnóstico Inicial) 

evidenciaram que os estudantes apresentam diferentes dificuldades em relação ao 

aprendizado de Química. De maneira geral, destacam-se dificuldades relacionadas à 
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compreensão dos conteúdos teóricos e à resolução de cálculos, indicando a 

necessidade de maior articulação entre teoria e prática no processo de ensino. 

Gráfico 2 – Principais dificuldades encontradas pelos estudantes nas aulas de Química 

(Questionário 1 – Diagnóstico Inicial) 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

O Gráfico 2 apresenta as principais dificuldades relatadas pelos estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) em relação às aulas de Química. Observa-se 

que 17 estudantes (60,7%) indicaram que a maior dificuldade é entender os cálculos, 

sendo esta a alternativa mais assinalada. Em seguida, 4 estudantes (14,3%) 

apontaram a compreensão dos conteúdos teóricos como principal dificuldade. A falta 

de aulas práticas foi mencionada por 3 estudantes (10,7%), enquanto 1 estudante 

(3,6%) relatou dificuldades relacionadas à linguagem utilizada nas aulas. Além disso, 

3 estudantes (10,7%) assinalaram a opção "outra", ao passo que nenhum participante 

(0%) indicou dificuldade em relacionar a Química com situações do cotidiano. 

Esses resultados demonstram que os estudantes apresentam maiores 

dificuldades nos conteúdos que envolvem cálculos e abstrações teóricas, 

evidenciando a necessidade de estratégias didáticas que favoreçam uma 

aprendizagem mais significativa. 

Esse resultado está em consonância com Darroz (2018), para que a 

aprendizagem seja significativa, os conteúdos devem apresentar organização lógica 

e estabelecer relações com os conhecimentos prévios dos estudantes, possibilitando 

que as novas informações sejam incorporadas de forma compreensiva, e não apenas 
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memorizadas. O autor reforça a importância da utilização de metodologias que 

favoreçam a compreensão dos conteúdos, e atendam às necessidades dos 

estudantes. 

Dessa forma, os resultados do diagnóstico evidenciam a necessidade de 

metodologias de ensino que promovam maior engajamento e facilitem a compreensão 

dos conteúdos de Química, especialmente na modalidade EJA. 

4.1.2 Desenvolvimento da Atividade e Participação dos Estudantes  

Durante o desenvolvimento da intervenção pedagógica, observou-se a 

participação dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) ao longo das 

diferentes etapas da pesquisa, incluindo a aplicação dos questionários e a realização 

da atividade experimental sobre Ácidos e Bases. 

No momento da aplicação do Questionário 1 (diagnóstico) e do Questionário 2 

(pós-intervenção imediata), os estudantes demonstraram maior facilidade no 

preenchimento, uma vez que os instrumentos eram compostos, em sua maioria, por 

questões objetivas, com alternativas como “sim”, “não” ou “talvez”. Essa estrutura 

favoreceu respostas mais rápidas e maior engajamento dos participantes. 

Durante a realização dessas etapas, observou-se que os estudantes 

participaram de forma ativa, demonstrando interesse e colaboração ao responder os 

questionários, sem grandes dificuldades no entendimento das questões propostas. 

Entretanto, no Questionário 3, que continha questões sobre a intervenção 

exposta foi percebida uma maior dificuldade por parte dos estudantes, devido ao fato 

de o instrumento conter questões que exigiam respostas mais elaboradas e escritas, 

relacionadas a conceitos de Química trabalhados na intervenção, como pH, ácidos, 

bases e interpretação de situações simples. Alguns estudantes demonstraram 

insegurança ao responder por escrito, solicitando esclarecimentos durante a aplicação 

da atividade. 

Outro ponto relevante observado durante a aplicação foi que alguns estudantes 

relataram dificuldade em responder sem recorrer a pesquisas externas, com o uso de 

celulares. Foi orientado que as respostas deveriam ser baseadas exclusivamente no 

conhecimento construído durante a atividade, buscando garantir maior autenticidade 

dos dados coletados. 
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Apesar dessas dificuldades pontuais, a maioria dos estudantes demonstrou 

envolvimento e interesse ao longo da intervenção, participando ativamente das 

discussões e da atividade experimental. Observou-se que a utilização da 

experimentação favoreceu a participação dos estudantes, despertou maior interesse 

pelas atividades propostas e contribuiu para tornar os conteúdos de Química mais 

compreensíveis durante a intervenção. Entretanto, verificou-se que alguns alunos 

ainda apresentavam dificuldades relacionadas aos conhecimentos prévios da 

disciplina, principalmente ao responder questões que exigiam maior domínio dos 

conceitos trabalhados. 

A atividade experimental foi organizada em sala de aula, utilizando materiais 

de baixo custo, previamente preparados e rotulados para facilitar a identificação das 

substâncias durante a prática. Essa organização favoreceu o desenvolvimento da 

atividade, proporcionando maior segurança aos estudantes, facilitando o manuseio 

dos materiais e permitindo que os participantes relacionassem os conteúdos teóricos 

com a prática experimental. 

4.1.3 Intervenção Pedagógica e Aplicação da Atividade Experimental 

A intervenção pedagógica foi desenvolvida com estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), tendo como foco o ensino do conteúdo de Ácidos e Bases 

por meio da utilização de uma atividade experimental com indicador natural de repolho 

roxo. Inicialmente, foi realizada a apresentação da pesquisadora aos alunos, momento 

em que foi explicado que a pesquisa tinha caráter estritamente acadêmico, não sendo 

necessária a identificação dos participantes, bem como os objetivos do estudo. 

Após a etapa de diagnóstico, seção 4.1, que permitiu identificar aspectos que 

subsidiaram o planejamento da intervenção pedagógica, especialmente no que se 

refere às principais dificuldades apresentadas pelos participantes, foi realizada uma 

aula expositiva introdutória sobre o conteúdo de Ácidos e Bases, utilizando quadro e 

pincel, com o objetivo de apresentar os conceitos iniciais necessários para o 

desenvolvimento da atividade experimental. Durante essa explicação, buscou-se 

relacionar o conteúdo com situações do cotidiano dos estudantes, favorecendo a 

contextualização do tema. 

Posteriormente, foi desenvolvida a atividade experimental utilizando o indicador 

natural de repolho roxo. Foram utilizados materiais simples, como solução de repolho 

roxo, vinagre, bicarbonato de sódio, limão, água, água sanitária e sabão, além de 
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luvas para garantir a segurança durante a manipulação dos materiais. A Figura 3 

apresenta os materiais utilizados na atividade experimental, previamente organizados 

e identificados para facilitar o desenvolvimento da prática. A atividade foi realizada em 

sala de aula regular, sem a utilização de laboratório específico. 

Figura 3 – Organização dos materiais rotulados utilizados na prática experimental sobre Ácidos 

e Base 

Fonte: Acervo da pesquisa (2026). 

Durante o experimento, os estudantes puderam observar as mudanças de 

coloração das substâncias, relacionando-as com o caráter ácido ou básico de cada 

material. A partir das observações realizadas durante a execução da atividade 

experimental, verificou-se que os estudantes demonstraram maior interesse e 

participação nas atividades propostas. Os participantes fizeram perguntas, 

interagiram com os materiais e relacionaram os conceitos trabalhados com situações 

do cotidiano, evidenciando maior envolvimento com o conteúdo. Esse resultado 

corrobora os estudos de Uzun (2021), que destaca que o professor deve promover 

um ambiente de aprendizagem que estimule a participação ativa dos estudantes, 

valorize suas contribuições, incentive a interação e utilize estratégias e recursos 

potencialmente significativos, favorecendo a construção do conhecimento. Os 

resultados também corroboram aqueles apresentados por Monteiro e Garreto (2023), 

que destacam que atividades experimentais desenvolvidas em escolas públicas 

despertam maior interesse dos estudantes, estimulam sua participação nas aulas e 

contribuem para a construção de conhecimentos de forma mais significativa. 

Após a realização da atividade experimental, foi aplicado o Questionário 2 (Pós-

intervenção), composto por 10 questões com o objetivo de avaliar a percepção dos 

estudantes sobre a contribuição da intervenção pedagógica para o processo de ensino 

e aprendizagem de Química. O instrumento investigou aspectos relacionados à 

compreensão dos conteúdos, ao interesse pelas aulas práticas, à relação entre a 
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Química e o cotidiano, à participação dos estudantes e à importância da 

experimentação como estratégia de ensino. Para a análise apresentada nesta seção, 

foram selecionadas as questões 2, 4 e 10, por serem as que melhor evidenciam os 

impactos da intervenção na aprendizagem dos participantes. 

Inicialmente, buscou-se verificar se a atividade experimental contribuiu para a 

compreensão dos conteúdos de Química. Para isso, os estudantes responderam à 

seguinte pergunta: “Questão – 2: A atividade prática ajudou na compreensão do 

conteúdo de Química?” As respostas são apresentadas no Gráfico 3. 

Gráfico-3.  Questionário 2 (após a intervenção)  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 Conforme apresentado no Gráfico 3, 23 estudantes (82,1%) afirmaram que a 

atividade prática contribuiu para a compreensão do conteúdo de Química. Por outro 

lado, 2 estudantes (7,1%) responderam que a atividade não contribuiu para sua 

aprendizagem, enquanto 2 estudantes (7,1%) avaliaram que a contribuição ocorreu 

apenas parcialmente. Além disso, 1 estudante (3,6%) não respondeu à questão. Os 

resultados evidenciam que a maioria dos participantes percebeu a atividade 

experimental como uma estratégia que favoreceu a compreensão dos conteúdos de 

Química, indicando uma avaliação positiva da intervenção pedagógica desenvolvida.  

Esse resultado está em consonância com as contribuições teóricas de John 

Dewey, apresentadas por Uzun (2021), ao destacar que a aprendizagem ocorre de 

forma mais efetiva quando o estudante participa ativamente do processo educativo, 

aprendendo por meio da experiência. Nessa perspectiva, a escola deve proporcionar 

situações que aproximem o conhecimento da realidade dos alunos, preparando-os 

para compreender e atuar no contexto em que estão inseridos. 
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Em seguida, buscou-se verificar se a atividade experimental contribuiu para 

aproximar os conteúdos de Química do cotidiano dos estudantes. Para isso, foi 

realizada a seguinte pergunta: " Questão - 4: A experimentação facilitou a relação 

entre a Química e o cotidiano?" As respostas obtidas são apresentadas no Gráfico 4. 

 

Gráfico 4 – Percepção dos estudantes sobre a contribuição da experimentação para 

relacionar a Química ao cotidiano (Questionário 2 – Pós-intervenção). 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026 

Conforme apresentado no Gráfico 4, 21 estudantes (75,0%) afirmaram que a 

atividade experimental facilitou a relação entre a Química e o cotidiano. Por outro lado, 

2 estudantes (7,1%) responderam que a experimentação não contribuiu para essa 

relação, enquanto 4 estudantes (14,3%) consideraram que essa contribuição ocorreu 

apenas parcialmente. Além disso, 1 estudante (3,6%) não respondeu à questão. 

Os resultados apresentados no Gráfico 4 indicam que a maioria dos estudantes 

percebeu que a atividade experimental contribuiu para aproximar os conteúdos de 

Química de situações presentes em seu cotidiano. Esse resultado evidencia a 

importância da experimentação como estratégia didática para tornar o ensino mais 

contextualizado e significativo, favorecendo a compreensão dos conteúdos e 

despertando maior interesse pela disciplina. Tal constatação está em consonância 

com a perspectiva de Barbosa e Moura (2013 apud Uzun 2021, p. 154), segundo a 

qual a aprendizagem torna-se mais efetiva quando o estudante participa ativamente 

do processo, ouvindo, observando, discutindo e realizando atividades práticas. 

O Gráfico 5 apresenta a percepção dos estudantes acerca da contribuição da 

experimentação para o ensino de Química na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
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Para isso, realizou-se a seguinte pergunta: “Questão 10: Na sua opinião, a 

experimentação contribui para melhorar o ensino de química na EJA?” que buscou 

identificar se os alunos reconhecem a experimentação como uma estratégia didática 

capaz de facilitar o processo de ensino e aprendizagem da disciplina, especialmente 

no contexto da EJA, onde os estudantes possuem diferentes trajetórias escolares e 

experiências de vida. As respostas obtidas são apresentadas no Gráfico 5. 

Gráfico-5. Questionário 2 (após intervenção)  

Fonte: Dados da pesquisa (2026)  

Conforme apresentado no Gráfico 5 , 25 estudantes (89,3%) afirmaram que a 

experimentação contribui para o ensino de Química na EJA. Apenas 1 estudante 

(3,6%) respondeu que não considera essa contribuição, enquanto 2 estudantes (7,1%) 

indicaram que ela ocorre apenas parcialmente. 

Os resultados evidenciam uma percepção amplamente positiva dos estudantes 

em relação ao uso da experimentação nas aulas de Química na EJA. Observa-se que 

a maioria reconhece a experimentação como uma estratégia pedagógica importante 

para facilitar a aprendizagem, tornando os conteúdos mais compreensíveis e próximos 

da realidade dos alunos. Esse resultado está de acordo com Uzun (2021), ao destacar 

que a utilização de metodologias ativas exige do professor a compreensão de seus 

fundamentos teóricos e sua articulação com o planejamento das aulas, de modo a 

atender às necessidades de aprendizagem dos estudantes e favorecer uma 

aprendizagem mais significativa. 

4.3 A EXPERIMENTAÇÃO E APRENDIZAGEM SOBRE ÁCIDOS E BASES 
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Após a realização da intervenção pedagógica, foi aplicado o Questionário 3 

com 20 questões de alternativas e discursivas, com o objetivo de verificar a 

consolidação da aprendizagem dos estudantes em relação ao conteúdo de ácidos e 

bases, bem como identificar possíveis mudanças na compreensão dos conceitos 

abordados durante a aula introdutória e a atividade experimental. Diferentemente do 

Questionário 2, cuja análise concentrou-se em questões específicas, o Questionário 

3 foi analisado em sua totalidade, considerando as 20 questões que o compunham. 

Essa análise permitiu avaliar o nível de compreensão dos estudantes acerca dos 

conteúdos abordados durante a intervenção pedagógica, identificando o grau de 

aprendizagem e a capacidade de relacionar os conhecimentos teóricos e práticos 

desenvolvidos ao longo das atividades.  

Os resultados obtidos a partir da análise do questionário 3 evidenciaram 

diferentes níveis de compreensão entre os 28 estudantes participantes. Verificou-se 

que aproximadamente 17,9% (5 estudantes) apresentaram alto nível de 

compreensão, conseguindo responder à maior parte das questões propostas e 

estabelecendo relações entre os conceitos teóricos, a atividade experimental e 

situações do cotidiano. Além disso, 35,7% (10 estudantes) demonstraram boa 

compreensão do conteúdo, respondendo corretamente grande parte das questões e 

evidenciando que a associação entre a aula introdutória e a prática experimental 

favoreceu a assimilação dos conceitos abordado. Esses resultados são apresentados 

no Gráfico 8 e discutidos de forma mais detalhada na Seção 4.4. 

Observou-se ainda que 17,9% (5 estudantes) apresentaram compreensão 

parcial do conteúdo, respondendo apenas parte das questões propostas, enquanto 

outros 17,9% (5 estudantes) responderam poucas questões, evidenciando 

dificuldades na consolidação dos conhecimentos trabalhados. Além disso, 10,7% (3 

estudantes) não responderam ao questionário, impossibilitando uma análise mais 

detalhada de sua aprendizagem 

Os resultados da Questão 16, apresentada no gráfico 6 investigou qual 

metodologia mais contribuiu para a compreensão do conteúdo, reforçam a importância 

da experimentação no ensino de Química.  
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Gráfico 6 – Metodologia que mais contribuiu para a aprendizagem 

Dados: acervo da pesquisa 2026. 

Os resultados apresentados no Gráfico 6 mostram que, 32,1% (9 estudantes) 

dos participantes afirmaram que a atividade prática utilizando o indicador natural de 

repolho roxo foi a estratégia que mais favoreceu sua aprendizagem, enquanto 17,9% 

(5 estudantes) consideraram que a explicação teórica e a atividade experimental 

contribuíram igualmente para a compreensão dos conceitos. Um dos estudantes 

destacou que a aula prática proporcionou maior facilidade para aprender, 

evidenciando a relevância da experimentação como estratégia didática para 

aproximar os conteúdos científicos da realidade dos alunos. Ressalta-se, ainda, que 

50,0% (14 estudantes) não responderam a essa questão. 

Na Questão 19, avaliou a percepção dos estudantes sobre o grau de dificuldade 

do conteúdo após a intervenção.  

O Gráfico 7 apresenta as respostas dos estudantes referente à Questão 19 do 

questionário 3, que investigou se os participantes consideram  fácil, médio ou difícil o 

conteúdo de ácidos bases. 
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Gráfico 7 – Análise do conteúdo abordado ácidos e bases (Questionário 3) 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

Os resultados apresentados no gráfico 7 mostram que 3,6% (1 estudante) 

classificou o conteúdo como fácil, 21,4% (6 estudantes) como de dificuldade média e 

25,0% (7 estudantes) como difícil. Entre as justificativas apresentadas, alguns 

estudantes afirmaram que o conteúdo era "um pouco confuso", que "demora um 

pouco para entender" e que "com mais aulas aprenderíamos mais". Essas respostas 

evidenciam que, embora a atividade experimental tenha favorecido a compreensão 

inicial dos conceitos, a consolidação da aprendizagem demanda maior continuidade 

das aulas e aprofundamento do conteúdo. Além disso, 50,0% (14 estudantes) não 

responderam a essa questão.  

Ressalta-se que algumas questões do Questionário 3 apresentaram elevado 

número de respostas em branco. Durante a aplicação do instrumento, os estudantes 

foram informados de que a participação era voluntária e que não havia obrigatoriedade 

de responder a todas as questões, em conformidade com os princípios éticos da 

pesquisa. Além disso, aqueles que concluíssem o questionário poderiam deixar a sala 

de aula. Esses fatores podem ter contribuído para que parte dos participantes optasse 

por não responder algumas perguntas, o que foi considerado na análise dos 

resultados. 

De modo geral, os resultados indicam que a intervenção pedagógica contribuiu 

positivamente para a aprendizagem dos estudantes, favorecendo a compreensão dos 

conceitos de ácidos e bases e despertando maior interesse pela disciplina. Entretanto, 

as dificuldades observadas nas questões discursivas e os relatos dos participantes 
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demonstram que a aprendizagem em Química, especialmente na Educação de 

Jovens e Adultos, requer ações pedagógicas contínuas, articulando teoria e prática 

para possibilitar uma compreensão mais sólida e significativa dos conteúdos 

trabalhados. Conforme Silva, Ribeiro e Silva (2025), os professores da EJA devem 

partir da bagagem de conhecimentos não sistematizados, das experiências e das 

vivências dos estudantes, adotando práticas pedagógicas contextualizadas e uma 

flexibilização curricular que atenda à realidade de cada escola e de cada estudante. 

4.4 CONTRIBUIÇÕES DA EXPERIMENTAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM NA EJA 

A partir da análise do conjunto das respostas do Questionário 3, aplicado após 

a intervenção pedagógica, foi possível identificar diferentes níveis de compreensão 

dos estudantes em relação ao conteúdo de Ácidos e Bases, bem como a contribuição 

da atividade experimental para o processo de aprendizagem. Os resultados são 

apresentados no Gráfico 8. 

Gráfico 8 – Níveis de compreensão dos estudantes no Questionário 3 após a 

intervenção pedagogia.  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

Os resultados apresentados no Gráfico 8 mostram que, de modo geral, os 

estudantes conseguiram estabelecer relações entre os conceitos teóricos trabalhados 

em sala de aula, a atividade experimental realizada com o indicador natural de repolho 

roxo e situações do cotidiano. Dos 28 estudantes participantes, 17,9% (5 alunos) 

apresentaram alto nível de compreensão, respondendo à maior parte das questões 
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propostas no Questionário 3 e demonstrando capacidade de relacionar os conceitos 

teóricos à prática experimental e às situações do cotidiano. 

A maior parcela dos participantes, correspondente a 35,7% (10 alunos), 

apresentou bom nível de compreensão, respondendo satisfatoriamente à maioria das 

questões. Esses estudantes demonstraram que a aula introdutória, associada à 

atividade experimental, contribuiu para a compreensão dos conceitos trabalhados, 

especialmente quanto à identificação das mudanças de coloração do indicador natural 

e sua relação com o caráter ácido ou básico das substâncias. 

Por sua vez, 17,9% (5 alunos) apresentaram compreensão parcial do conteúdo, 

respondendo apenas parte das questões propostas. Esses estudantes conseguiram 

estabelecer algumas relações entre teoria, prática e cotidiano, embora de forma mais 

limitada. 

Além disso, 17,9% (5 alunos) apresentaram baixo nível de participação no 

questionário final, respondendo poucas questões, enquanto 10,7% (3 alunos) não 

responderam ao instrumento aplicado. 

Esses resultados indicam que a intervenção pedagógica contribuiu de maneira 

significativa para a aprendizagem da maioria dos estudantes, ainda que em diferentes 

níveis de compreensão. A atividade experimental mostrou-se um recurso importante 

para aproximar os conteúdos de Química da realidade dos alunos, favorecendo a 

construção de significados e o interesse pela disciplina. Esse resultado está em 

consonância com Monteiro e Garreto (2023), que destacam que a utilização de 

atividades práticas no ensino de Química favorece a contextualização dos conteúdos, 

melhora a interação entre professor e estudantes, desperta o interesse dos alunos e 

contribui significativamente para o processo de ensino e aprendizagem. 

Além dos níveis de desempenho identificados, observou-se que alguns 

estudantes relataram ter compreendido o conteúdo durante a intervenção prática, 

porém apresentaram dificuldades em expressar esse entendimento por meio da 

escrita. Esses alunos destacaram que compreenderam os conceitos de forma prática, 

mas encontraram dificuldades no momento de registrar suas respostas no papel, 

evidenciando limitações relacionadas à escrita e à sistematização do conhecimento 

científico, características frequentemente presentes na modalidade EJA. 

Alguns participantes também relataram dificuldades no ensino de Química, 

destacando a ausência de professor específico da disciplina e a necessidade de maior 
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carga horária para a consolidação dos conteúdos. Segundo os estudantes, o tempo 

reduzido destinado à disciplina dificulta a fixação dos conceitos trabalhados. 

Durante a intervenção, foi reforçado aos estudantes que a atividade 

desenvolvida possuía caráter introdutório, sendo necessária uma maior continuidade 

do conteúdo para aprofundamento conceitual. Destaca-se que temas como Ácidos e 

Bases exigem mais de uma abordagem pedagógica para que possam ser plenamente 

compreendidos e assimilados. 

Essas observações reforçam que, embora a atividade experimental tenha 

contribuído de forma positiva para a compreensão dos conteúdos, ainda existem 

desafios relacionados à consolidação do conhecimento e à expressão escrita dos 

estudantes. Dessa forma, evidencia-se a importância de metodologias contínuas, 

contextualizadas e práticas no ensino de Química na Educação de Jovens e Adultos. 

5 . CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo investigar as contribuições da 

utilização de atividades experimentais no ensino de Química na modalidade Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), com foco no conteúdo de Ácidos e Bases, buscando 

compreender de que forma a prática pedagógica pode favorecer a aprendizagem dos 

estudantes. 

A partir do desenvolvimento da pesquisa, foi possível observar que os 

estudantes participantes apresentavam, inicialmente, dificuldades relacionadas à 

compreensão dos conteúdos teóricos de Química, especialmente no que se refere à 

relação entre conceitos científicos e situações do cotidiano, além de limitações na 

resolução de questões envolvendo cálculos e abstrações conceituais. 

Nesse contexto, a intervenção pedagógica, realizada por meio de aula 

introdutória e atividade experimental com indicador natural de repolho roxo, mostrou-

se relevante para o processo de ensino e aprendizagem, uma vez que proporcionou 

maior interação dos estudantes com o conteúdo e possibilitou a aproximação entre 

teoria e prática. 

Os resultados obtidos por meio dos questionários aplicados indicaram que a 

maioria dos estudantes apresentou melhora na compreensão dos conceitos 

trabalhados, ainda que em níveis diferentes de aprendizagem. Parte dos participantes 

conseguiu estabelecer relações mais consistentes entre os conteúdos teóricos, a 

prática experimental e o cotidiano, enquanto outros apresentaram compreensão 

parcial ou dificuldades na sistematização das respostas escritas. 
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Também foi possível identificar que alguns estudantes relataram compreender 

o conteúdo durante a atividade prática, porém encontraram dificuldades para 

expressar esse conhecimento por meio da escrita, o que evidencia desafios 

recorrentes na modalidade EJA, especialmente relacionados à escolarização anterior 

e ao desenvolvimento da linguagem científica. 

Outro ponto relevante observado foi a necessidade apontada pelos estudantes 

de maior tempo de exposição ao conteúdo e maior frequência de aulas de Química, o 

que reforça a importância da continuidade pedagógica para a consolidação dos 

conhecimentos científicos. 

Dessa forma, conclui-se que a utilização de atividades experimentais no ensino 

de Química contribui de forma significativa para o processo de aprendizagem na EJA, 

favorecendo o interesse dos estudantes, a compreensão dos conteúdos e a 

aproximação entre o conhecimento científico e a realidade vivenciada. 

Portanto, ressalta-se a importância de práticas pedagógicas mais dinâmicas, 

contextualizadas e investigativas, que considerem as especificidades dos estudantes 

da EJA, contribuindo para um ensino de Química mais significativo e acessível. 

Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa evidencia-se o potencial da 

experimentação como estratégia pedagógica para o ensino de Química na Educação 

de Jovens e Adultos. Entretanto, por tratar-se de um estudo de caso realizado em uma 

única instituição de ensino e envolvendo uma intervenção pontual, novas 

investigações podem ampliar a compreensão sobre os impactos dessa metodologia 

em diferentes contextos educacionais. 

Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras contemplem a realização de 

intervenções experimentais ao longo de um período letivo mais extenso, permitindo 

acompanhar a evolução da aprendizagem dos estudantes e verificar a permanência 

dos conhecimentos construídos. Além disso, recomenda-se a aplicação de práticas 

experimentais em outros conteúdos da Química, possibilitando analisar sua 

efetividade em diferentes temáticas da disciplina. 
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APÊNDICE  

APÊNDICE 1 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

 

Título da Pesquisa: A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES 

Pesquisador Responsável: Marcia Eduarda da Silva Cavalcante  

Instituição: Universidade Federal do Maranhão 

 

Prezado, 

Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa sobre formas 

diferentes de aprender Química. Nesta pesquisa você participará de atividades 

utilizando experimentos de Química, além de responder alguns questionários sobre 

sua experiência durante as aulas.  

Você não é obrigado(a) a participar. Caso aceite participar, poderá desistir a 

qualquer momento, sem qualquer prejuízo escolar. Seu nome não aparecerá em 

nenhum relatório, artigo ou apresentação. 

Se concordar em participar, assine abaixo. 

 

Nome do (a) estudante:________________________________________________ 

Assinatura: 

__________________________________________________________________ 

 

Data:   _______/_______/______ 
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APÊNDICE 2 

QUESTIONÁRIO I – DIAGNÓSTICO (Inicial) 

Turma: _______________________  

Este questionário faz parte de uma pesquisa acadêmica sobre o ensino de Química na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). As respostas serão utilizadas apenas para fins 

acadêmicos, mantendo o anonimato dos participantes. 

1. Como você avalia o ensino de Química na sua turma?  

( ) Muito bom  ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Muito ruim  

2. Você já participou de aulas práticas de Química?  

( ) Sim, frequentemente   ( ) Sim, poucas vezes  ( ) Raramente    ( ) Nunca  

3. Você acredita que os experimentos ajudam na compreensão dos conteúdos de 

Química?  

( ) Sim    ( ) Não    ( ) Às vezes  

4. Em quais tipos de aula você sente maior motivação para aprender?  

( ) Aulas teóricas ( ) Aulas práticas ( ) Ambas igualmente  

5. Qual a maior dificuldade que você encontra nas aulas de Química?  

( ) Entender os cálculos   ( ) Compreender os conteúdos teóricos  

( ) Relacionar a Química com o cotidiano  ( ) Falta de aulas práticas  

( ) Linguagem difícil   ( ) Outra: _______________________  

6. O que poderia facilitar sua aprendizagem nas aulas de Química?  

( ) Mais aulas práticas ( ) Explicações mais simples  

( ) Uso de exemplos do cotidiano ( ) Mais participação dos alunos  

( ) Uso de vídeos e imagens ( ) Outra: _______________________  

7. Você já realizou algum experimento químico fora da escola?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Talvez, mas não sabia que era um experimento químico  

8. O ensino de Química na EJA atende às suas expectativas?  

( ) Sim  (  ) Não  ( ) Parcialmente  

9. Você gostaria que houvesse mais atividades experimentais nas aulas de Química?  

( ) Sim  ( ) Não  ( ) Talvez  
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APÊNDICE 3 

QUESTIONÁRIO II  – DIAGNÓSTICO (Após a Intervenção ) 

Turma: _______________________  

Este questionário faz parte de uma pesquisa acadêmica sobre o ensino de Química na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). As respostas serão utilizadas apenas para fins 

acadêmicos, mantendo o anonimato dos participantes.  

1. Como você avalia a atividade experimental realizada na aula?  

( ) Muito boa ( ) Boa ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Muito ruim  

2. A atividade prática ajudou na compreensão do conteúdo de Química?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Parcialmente  

3. Durante a atividade experimental, você se sentiu mais motivado para aprender?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Parcialmente  

4. A experimentação facilitou a relação entre a Química e o cotidiano?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Parcialmente  

5. Como você avalia sua participação durante a aula prática?  

( ) Muito boa( ) Boa ( ) Regular ( ) Baixa ( ) Muito baixa  

6. Você acredita que aulas práticas tornam o aprendizado de Química mais interessante?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Às vezes  

7. Após a atividade experimental, sua visão sobre a disciplina de Química mudou?  

( ) Sim, positivamente ( ) Não mudou ( ) Mudou parcialmente  

8. Você gostaria que houvesse mais atividades experimentais nas aulas de Química?  

( ) Sim ( ) Não( ) Talvez  

9. Qual aspecto da atividade experimental mais chamou sua atenção?  

( ) As mudanças de cor ( ) A participação na prática ( ) A relação com o cotidiano 

 ( ) A explicação do conteúdo ( ) Outro: _______________________  

10. Na sua opinião, a experimentação contribui para melhorar o ensino de Química na 

EJA?  

( ) Sim ( ) Não ( ) Parcialmente 
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APÊNDICE 4 

QUESTIONÁRIO III – ÁCIDOS, BASES (após a intervenção) 

Turma: _______________________  

Este questionário faz parte de uma pesquisa acadêmica sobre o ensino de Química na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). As respostas serão utilizadas apenas para fins 

acadêmicos, mantendo o anonimato dos participantes.  

1. O que são ácidos? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

2. O que são bases 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

3.Cite dois exemplos de substâncias ácidas presentes no cotidiano. 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

4.Cite dois exemplos de substâncias básicas presentes no cotidiano. 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

5. O que é pH? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

6. Qual é a função da escala de pH? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

7.Complete corretamente: 

pH de 0 a 6 → ______________________________________ 

pH igual a 7 → _____________________________________ 

pH de 8 a 14 → ____________________________________ 

8. Marque a alternativa correta: 

A substância considerada neutra possui pH: 

(   ) 2 (   ) 7 (   ) 10 

9. Qual das substâncias abaixo é considerada ácida? Por que? 

(   ) Sabão (   ) Limão(   ) Detergente 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

10.Qual das substâncias abaixo é considerada básica? 

(   ) Vinagre(   ) Refrigerante(   ) Bicarbonato de sódio 
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__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

11. O que são indicadores ácido-base? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

12. Qual foi a função do repolho roxo no experimento realizado em sala? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

13. O que aconteceu com a cor do indicador quando colocado em substâncias ácidas? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

14. O que aconteceu com a cor do indicador quando colocado em substâncias básicas? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

15. Relacione as cores observadas no experimento: 

Rosa ou vermelho → _________________________________ 

Roxo → ____________________________________________ 

Azul ou verde → ___________________________________ 

16. Em sua opinião, qual forma facilitou mais a sua compreensão do conteúdo sobre ácidos e 

bases? Explique sua resposta: 

(   ) Apenas a explicação teórica(   ) A aula prática com o experimento do repolho roxo 

(   ) As duas formas ajudaram igualmente 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

17. Você acredita que o experimento ajudou na aprendizagem do conteúdo? Por quê? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

18. Qual parte da aula você achou mais interessante? 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

19. Após a aula, você considera o conteúdo de ácidos e bases. Explique sua resposta: 

(   ) Fácil (   ) Médio (   ) Difícil 

__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

20. Deixe uma opinião ou sugestão sobre a aula prática realizada. 


